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			Dedicado a Anthony e Fionnuala, lorde e lady Ardee, e toda a turma, com os agradecimentos pela calorosa recepção em Killruddrey House, a Alfea da vida real.
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			Conto de fadas n.o 1

			Os bem­-dotados, os escolhidos, 
Todos por sua juventude arruinados,

			Todos, todos, por aquela inumana

			Amarga glória destruída.

			– W. B. Yeats

		


		
			Bem­-vindos a Alfea!
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			Um panfleto para futuros estudantes 
participantes de primeiro Dia da Orientaçao

			
				
					[image: ]
				

			

			O castelo de Alfea foi construído há muito tempo como um lugar dedicado a educar jovens fadas e encorajar o espírito de comunidade entre aqueles que possuem diferentes magias de fadas. Cem anos depois, o Hall dos Especialistas foi anexado ao prédio principal, a divisão militar onde aqueles que não são fadas, mas que são nossos aliados, podem ser treinados na arte da guerra.

			Seja você um Especialista ou uma fada, seja sua magia de fada da água, terra, luz, mente, tecnologia, fogo ou ar, hoje nós o convidamos a se juntar a esta antiga tradição! Caminhe pelos campos de Alfea, descubra o labirinto, passeie pela floresta (por favor, não chegue muito perto da Barreira) e comece sua jornada de autoconhecimento dentro destes salões de pedra atemporais.

			Aviso de segurança

			●	Não se aproxime da Ala Leste, uma vez que está em péssimo estado de conservação.

			●	Não toque em nenhuma planta da estufa sem a supervisão direta do professor Harvey. Muitas dessas plantas são mágicas ou venenosas. Ou magicamente venenosas.

			●	Não peça a um Especialista para lutar contra você, uma vez que ele pode arrancar sua cabeça.

			●	Não subestime as magias que não conhece. Você pode ser uma Fada da Terra, capaz de comandar todas as plantas que crescem no solo, mas uma Fada da Água pode afogá­-la, e uma Fada da Luz pode cegá­-la.

			●	Lembre­-se de que é importante ser respeitável com todos. Nossa perspectiva para Alfea é a harmonia.

			ESTA SEÇÃO É APENAS PARA AS FADAS DO PRIMEIRO MUNDO E TROCADAS. SE VOCÊ FOR DO REINO DE SOLARIA, ERAKLYON, ETC., SINTA-SE À VONTADE PARA TRANSPOR ESTA PARTE.

			Este reino pode parecer muito diferente para aqueles que são do mundo humano, com magia em vez de eletricidade e reis e rainhas poderosos em vez de presidentes e primeiros­-ministros. Deixe­-me garantir a vocês a resposta para a primeira pergunta que todos fazem – nós temos internet. Embora não seja rápida como a sua internet, vocês podem se conectar, e seus telefones funcionarão aqui. Vocês podem até ligar para casa!

			O envelhecer do coração 
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			O castelo no reino das fadas de Solaria localizava­-se próximo à cachoeira e à floresta. Praticamente todas as fadas encaminhavam suas crianças para Alfea, a única instituição educacional em todo o reino que formava cidadãos­-fada modelo. Farah Dowling, diretora de Alfea, tinha muito orgulho dessa reputação. Sacrificou sua vida para conquistá­-la e não permitiria que nada arranhasse essa imagem.

			Seu orgulho por Alfea foi o motivo pelo qual decidiu organizar o Dia da Orientação. Para o evento, elaborou informativos ainda rascunhados, por isso reviu a página e riscou as palavras “para trocadas”, pois, na verdade, as trocadas não existiam mais; atualmente todas eram fadas iluminadas e modernas. Em seguida, deixou o rascunho do panfleto “Bem­-vindo a Alfea” para o Dia da Orientação sobre a escrivaninha, além de guardar a carta secreta, de modo que pudesse mais tarde dar uma última olhada.

			Como de hábito, pedia ao seu assistente para cuidar de toda aquela papelada. Havia escolhido um assistente humano porque desejava mostrar que humanos poderiam trabalhar harmoniosamente ao lado de fadas. Contudo, passados alguns meses, constatou que Callum não tinha habilidades que atendessem às suas expectativas além de manter os arquivos em ordem. Outro fato que a intrigava era algo semelhante a um chip grudado em seu ombro; nunca havia visto nada igual em todo o reino de Solaria. Mas de uma coisa ela tinha certeza: Callum não poderia saber da existência da carta guardada em sua escrivaninha. Ninguém mais poderia ter acesso ao bilhete além dela, pois se tratava de registros sobre Rosalind, a diretora anterior de Alfea, e tudo que se relacionasse a ela Farah Dowling deveria resolver por conta própria. Cuidadosamente, escondeu todas as lembranças de Rosalind em um lugar secreto; mesmo assim, havia rastros deixados por sua administração que se perpetuavam ao longo do tempo. Farah poderia trabalhar todos os dias por anos a fio, fazendo boas ações, limpando as manchas do passado. No entanto, a velha escuridão que guardava em suas sombras por toda a sua juventude estava sob cada superfície que ela tentava limpar. Cedo ou tarde, seu caminho seria achado através das rachaduras na fachada de Alfea e se espalharia como óleo por todos os cantos da escola. Daquela vez, o mal viera na forma de um bilhete rabiscado de Rosalind, sem destinatário e aparentemente nunca enviado, escondido em um livro de magia, fechado por muito tempo.

			Naquele dia, Farah pegou discretamente o papel, amarelado pelo tempo de dezesseis anos, e sentiu o coração acelerar ao reconhecer a grafia, pois no passado recebera muitas ordens escritas pela mão pesada e forte de Rosalind; chegou a matar por ordem dela quando era uma jovem soldada. Mesmo agora, as palavras de Rosalind faziam Farah querer entrar em ação.

			A atual diretora havia saído nas primeiras horas da manhã e, à luz bruxuleante das tochas, debruçou­-se sobre a carta na abandonada Ala Leste. A linguagem de Rosalind era enigmática, mas Farah sabia como decifrar seu significado. Rosalind insinuara haver algo valioso escondido no Primeiro Mundo, aquele estranho mundo onde os humanos viviam e a eletricidade substituía a mágica. Quem conhecia Rosalind sabia que poucas coisas eram importantes para ela, podendo ser tão discrepantes como um prêmio mágico ou uma arma aterrorizante. Quem sabe, ambos.

			Após estudo minucioso das instruções escritas no bilhete, Farah refez os antigos passos de Rosalind e reduziu sua busca ao bizarro lugar chamado Califórnia. Em seguida, pediu a um amigo para ajudar a rastrear a magia e voltou a trabalhar com o segredo criminoso, como se uma pedra esmagasse seu peito. Farah estava diante de sua mesa, em sua gaveta, guardou o papel rabiscado. Saiu de sua sala e caminhou pelos corredores de Alfea. O salto de seus sapatos de amarrar ecoava contra o piso de pedra, e suas mãos estavam enterradas nos bolsos do casaco. Os alunos se dispersaram ao ouvi­-la chegar, suas risadas esfuziantes atrás deles. Farah nunca foi do tipo calorosa e popular. Organizou o Dia da Orientação porque sabia que, quando abria a escola aos pais e estudantes, mantinha uma postura de respeito e simpatia, características importantes para que todos se sentissem acolhidos naquele lugar. Se convidasse diretamente os potenciais estudantes para a sua escola e deixasse a cargo deles conhecerem a estrutura, poderia ser mais fácil, mas esse não era seu objetivo. Às vezes, quando via os estudantes correndo por Alfea, lamentava seu natural distanciamento. Farah havia dominado algumas magias de fadas, mas ela tinha nascido uma Fada da Mente, um tipo raro de magia que podia identificar e compreender sentimentos e se aprofundar em pensamentos. As pessoas raramente desejavam estar próximas a Fadas da Mente. Além disso, poderiam magoar as Fadas da Mente se estivessem perto delas, justamente por causa de seu poder de leitura da mente. Depois de muito tempo, Farah aprendeu a se manter distante para proteger a si mesma e aos outros. Não importa quão solitário às vezes pudesse ser, mas era uma lição que seria incapaz de esquecer. Admirava Alfea com um sentimento de carinho que ela não sabia como mostrar aos seus estudantes. As Fadas da Água com suas magias se manifestavam em cintilantes gotículas azuis. As Fadas do Ar faziam sua atmosfera vibrar. As Fadas da Terra preenchiam o mundo com frutas e flores. As Fadas da Luz iluminavam o céu. E as Fadas do Fogo possuíam o poder de aquecer qualquer lar. Fadas com outros poderes raros também poderiam estar lá. Além dos Especialistas, subordinados ao diretor Silva, que protegeriam todos os demais.

			Ela entendeu por que Rosalind havia angariado os protegidos para o seu lado. Se qualquer uma daquelas brilhantes criaturas alguma vez sentisse vontade de ir até ela, Farah lhe ensinaria tudo o que sabia e só, mas Rosalind seduzia estudantes para depois manipulá­-los, somente não sabia qual era o seu truque para conquistar discípulos com tanta habilidade. Para Farah, restava manter distância e sorrir internamente enquanto os estudantes passavam correndo à sua frente. Lembrou­-se de quando era jovem, todos haviam sido jovens um dia, ao lado de seus amigos que se amavam com laços forjados em batalhas. Duas fadas e dois Especialistas: Farah Dowling e Ben Harvey, Saul Silva e Andreas de Eraklyon. Mas Farah e seus adorados amigos nunca tiveram a chance de serem verdadeiramente jovens. Haviam sido um time de soldados da elite, treinados para ser implacáveis na extinção do mal. Sua líder, Rosalind, garantira que fossem de ferro. Na época, Farah tinha orgulho de servir. Não questionara o treinamento de Rosalind, e, quando começou a entender seu intrincado esquema de controle das pessoas, já era tarde demais.

			Naquele momento, seus pesadelos nada tinham a ver com os monstros contra os quais sempre lutara, mas, sim, com as atitudes monstruosas que fora obrigada a tomar. Agora, o objetivo de Farah se concentrava em impedir que os estudantes de Alfea se tornassem marionetes, como aconteceu com ela.

			Pensou se deveria contar a Saul ou a Ben para onde estava indo. Talvez devesse perguntar a eles se gostariam de acompanhá­-la. Atravessou as portas de carvalho entalhadas da escola e vislumbrou a estonteante avenida arborizada que conduzia aos lagos duplos onde os estudantes Especialistas aprendiam a arte da guerra com o melhor soldado que Farah conhecia.

			Lá estava Saul Silva, de braços cruzados e olhos azuis semicerrados, observando dois alunos treinarem; um deles estava visivelmente em vantagem. Farah reconheceu o cabelo claro de Sky, mas na verdade reconheceria apenas pelo semblante do diretor. Para um estranho, Silva devia apenas parecer severo, mas ele havia sido companheiro dela por muito tempo. Farah podia perceber o orgulho em suas feições enquanto observava o menino que havia criado.

			Observando o empenho de Saul para exercer suas tarefas com maestria, Farah concluiu que seria melhor não o incomodar.

			Sua vida não era como a de seus velhos amigos. Andreas estava morto. Ben tinha os filhos para amar, Saul tinha Sky, o filho de Andreas, para proteger. E Farah tinha Alfea. Ao mesmo tempo que não tinha filhos, tinha muitos deles para cuidar, era responsável por cada alma de Alfea, desde a jovem mais arrogante à fada mais humilde. Ela não permitiria que nada atrapalhasse a juventude dourada daquela nova geração.

			Qualquer que fosse a arma ou tesouro que Rosalind houvesse escondido no Primeiro Mundo, Farah o encontraria, destruiria e voltaria a tempo para conduzir as celebrações de orientação sem problemas. Farah faria o que fosse para que cada alma de Alfea estivesse segura, feliz e imaculada.

			Especialista

			Alfea era o pior lugar do mundo, e Riven era seu mais lastimável habitante. A única coisa que estava aprendendo na escola era como levar um chute bem dado na bunda, lição que aprendera muito tempo atrás. Inclusive achava que já estava preparado para fazer seu doutorado em fracassos.

			“Uau, doutor Riven”, os futuros perdedores diriam, “o senhor realmente fez do fracasso uma forma de arte. Inspirador. Não podemos esperar para ler sua fracassada tese”.

			Faltavam vinte minutos para o término da aula.

			Riven encarou bravamente seu parceiro de treino por ínfimos segundos até se esquivar da pancada do bastão de Sky, caindo e batendo o ombro com força no chão. Sky respirava sem dificuldade e ria impiedosamente, obrigando Riven a ficar de pé, os dentes cerrados. Sky se considerava muito melhor do que Riven simplesmente pelo fato de… ser muito melhor do que Riven.

			O ar primaveril estava começando a dar as caras, agitando a superfície escura dos lagos onde suas plataformas de treino estavam suspensas. Folhas tenras farfalhavam nos galhos dos carvalhos, e as frondosas faias acobreadas estendiam seus densos galhos sobre suas cabeças. Riven estava congelando em seu uniforme sem mangas de Especialista; lançou um olhar ansioso em direção aos galhos da margem, onde havia deixado seu confortável moletom e sua bela jaqueta de couro.

			– Continue assim! – ordenou Silva, o diretor Especialista. – Nunca admita a derrota.

			Mas tudo o que Riven queria fazer era admitir a derrota.

			“Sim, Sky, você pode me derrotar, muitas e muitas vezes. Por que estou perdendo meu tempo aqui, aceitando minhas humilhantes derrotas? Não poderia simplesmente esculpir meu rosto em um tronco para que você possa derrubá­-lo e darmos um fim a esta situação?”, ele pensou. Assim, todos os demais estudantes Especialistas poderiam apontar e rir para a escultura de Riven, e ele poderia partir para um passeio na natureza.

			O bastão de Sky bateu fortemente contra o bastão de Riven, causando um choque pungente nos ossos de seus braços, e Riven não pôde partir para um passeio natural. Riven não podia caminhar.

			Ele não entendia como ainda era uma novidade; ou seja, Sky não estava entediado? Riven estava entediado.

			Faltavam quinze minutos para o fim da aula.

			Quando Riven chegou a Alfea no início do ano, tinha a esperança de que seu parceiro de quarto fosse legal. Riven não era do tipo popular, mas imaginava ter uma pequena turma de amigos para sair e observar os outros. Uma vez que viu seu colega de quarto, Riven percebeu que seu desejo havia sido realizado e sua fada madrinha havia trabalhado duro naquele desejo. Seu colega era muito bacana. Abortar. Abortar.

			Ele havia visto Sky circulando entre as competições militares e treinamentos para aspirantes a Especialistas. Conheciam­-se o suficiente para se cumprimentar com um simples aceno de cabeça quando Sky passava para colecionar medalhas. Riven não se sentia à vontade em relação à atitude de Sky desde o primeiro instante, quando Riven percebeu que o maxilar heroico e o cabelo extravagante do mocinho sempre eram uma referência impossível de se rebater. Mas, em Alfea, Riven estava preso ao Senhor Herói e decidiu extrair o melhor da situação. Sky pareceu bem simpático, assim Riven pensou que talvez pudessem se divertir sendo parceiros de quarto. Quem sabe até amigos.

			Riven e Sky estavam juntos na festa de boas­-vindas e viram a loira em um poderoso terninho azul, dando ordens para seus amigos estudantes como se fossem seus subordinados.

			– Ei – Riven chamou –, olhe aquela garota. Que princesa! – Sky lançou um olhar divertido.

			– Ela é uma princesa – ele declarou.

			– O que quer dizer?

			– Quero dizer – começou Sky – que ela é a filha da rainha Luna, a governante de Solaria.

			– Oh – Riven murmurou.

			Sky tossiu.

			– E por acaso é minha namorada.

			– Foi mau! – Riven anunciou rindo e caminhando até um arco de pedra onde havia algumas vultosas trepadeiras. 

			Ele pareceu conversar com as plantas por cerca de uma hora para tentar se afastar de mais gafes. Sky foi se juntar à Princesa Insuportável, cujo nome aparentemente era Stella. A princesa colocou a mão no braço de Sky e olhou em volta do pátio sorrindo, seu orgulho de posse reluzindo enquanto as luzes mágicas dançavam em volta de seu loiro cabelo cintilante.

			E a festa fora um fracasso.

			Durante a primeira aula, o diretor Especialista Silva, um homem com olhos azuis assustadoramente frios que nunca piscavam, disse a Sky e Riven para treinarem e darem o seu melhor, assim ele poderia avaliar suas habilidades.

			Sky aplicou um golpe certeiro em Riven, que pareceu torcer o tornozelo. O diretor Silva afirmou que, na realidade, Riven havia se machucado na pressa de escapar, mas o golpe de mestre era mérito de Sky. Ao final da primeira aula, todos já haviam conhecido a capacidade de Riven combater seu adversário, que era pouca, aliás. Para lhe fazer justiça, Sky lhe pediu desculpas depois que as luzes se apagaram, embora tivesse rido enquanto fez aquilo, como se achasse que torcer tornozelos fosse divertido.

			Riven ainda tentava se dar bem com seu companheiro de quarto; assim, acenou com a mão em um gesto casual.

			– Quer saber? Pouco me importo com essa história de ser garoto metido a soldado. Ninguém me perguntou se eu queria realmente ser um Especialista.

			Sky parecia confuso.

			– Brincar com espadas é interessante – Riven comentou. – Mas a ideia de sucumbir para proteger os reinos já é demais. Por exemplo, o que esses reinos já fizeram por mim? A resposta virá com a minha morte, ou seja, nada! E que diferença faz se você sair de uma batalha como um idiota ou como Andreas de Eraklyon? Vai morrer seco e esquartejado de qualquer jeito.

			Sky não expressou nenhuma reação ao encará­-lo.

			– Andreas de Eraklyon?

			Riven ficou feliz com o fato de seu companheiro de quarto não saber de nada, afinal era a primeira vez que o almofadinha não sabia de um assunto.

			Andreas de Eraklyon era praticamente um garoto­-propaganda para os Especialistas, um herói de guerra contra os Queimados da geração anterior.

			– Ora, você deve ter ouvido falar do cara. Um soldado que liderou as forças contra os Queimados, os monstros assustadores que costumavam rondar por aí, ameaçando todo mundo. Andreas é muito famoso. Pena que morreu batalhando.

			– Já ouvi falar dele, sim. Era meu pai – disse Sky.

			– Uau, sinto muito, isso é terrivelmente embaraçoso.

			Sky concordou, com a linha dos maxilares acentuada, provável herança de seu pai.

			– O que você acha se eu colocar minha cabeça sob o cobertor? – Riven perguntou sem pressa. – E ficar de castigo por, no mínimo, um ano?

			– Tudo bem – Sky concordou. – Acontece.

			Riven puxou o cobertor por cima de seu rosto, enfrentando desesperadamente a repentina escuridão. Era o mínimo que poderia fazer para evitar o constrangimento.

			Essa foi a pá de cal que faltava para acabar com a esperança de ter um bom relacionamento com seu companheiro de quarto. Riven estava contando os dias até que o primeiro ano acabasse e ele pudesse dividir o quarto com outra pessoa.

			Até aquele dia de libertação, tudo levava a crer que o diretor Silva havia decidido que Sky e Riven formariam um time para que treinassem juntos todos os dias.

			As sessões de sparring pareciam intermináveis; no entanto, o fim estava próximo, tão próximo que Riven podia sentir o gosto.

			Um minuto para o fim da aula!

			Sky se moveu para atacá­-lo, mas Riven se esquivou para se defender. Enfim, mais uma sessão sem ser golpeado, ponto!

			– Você está realmente se tornando… – Sky começou a falar.

			– Por acaso percebeu que o tempo já acabou? – Riven o provocou. – Finalmente, o treino terminou!

			E não pensou duas vezes antes de deixar o lugar; saiu rolando lentamente para fora da plataforma, descendo a margem, para bem longe de Sky, das plataformas de treino, do diretor Especialista e do Hall dos Especialistas.

			Ele odiava aquele lugar, a extensa cordilheira de montanhas, o vale escarpado, os altos cumes das colinas envoltos na névoa esbranquiçada; o reino das fadas onde soldados um dia perseguiram monstros, espadas de impiedosa prata na floresta e sob a pálida luz do luar. Silva tentava mantê­-los, sem questionar, em tropas que comandariam batalhas, assassinos formados para lutar uma guerra sem fim. Riven jamais seria igual a esses guerreiros que partiram para a caça.

			Ele odiava cada prédio e cada pessoa em Alfea. Exceto uma.

			Riven estava saindo quando o diretor Silva interveio:

			– Riven, espere.

			Maldição.

			Luz

			Alfea era o melhor lugar do mundo, e Stella nunca fora tão feliz.

			Agora, poderia até admitir que estivera um pouco nervosa antes de chegar a Alfea, mas tudo indicava que pertencia àquele lugar; era o lugar onde deveria aprender a ser a mulher poderosa que fora destinada a se tornar. Para o bem de seu treinamento, deveria governar uma escola antes que pudesse governar um reino.

			– Senhoritas – Stella anunciou a suas companheiras de quarto –, este é um recorde, pois finalizei meu dever de casa em cinco minutos!

			Estendeu as mãos de forma expressiva, e um espetáculo de luzes ganhou vida, envolvendo seu rosto tal qual uma moldura, como se estivesse no centro de um espelho mágico.

			Ricki e Ilaria bateram palmas para ela, e Stella girou em círculos, permitindo­-se um momento de orgulho. Bem, talvez um pouco mais de um momento. “Não esconda seus talentos”, era o que sua mãe sempre dizia. O intuito era sempre impressionar as pessoas como se não tivesse a intenção de fazê­-lo.

			Stella sempre se esforçou muito, até que finalmente foi bem­-sucedida. Assim que chegou a Alfea, as pessoas a cercaram como se… como se ela fosse a própria rainha Luna.

			“A princesa tem um nome bonito”, diziam os mais bajuladores. “Tem uma estrela que brilha muito dentro de si, porém nunca poderá se comparar ao brilho solar de sua mãe.”

			Se nomes eram importantes, o povo deveria saber que o significado do nome de sua mãe nada tinha a ver com sol; pelo contrário, lua era o seu significado, e luas refletiam a luz, ou seja, todo o seu brilho havia sido roubado.

			Stella não desejava ser uma estrela, pois deveria viver como elas, no escuro da noite, e ela ansiava viver no esplendor de todos os dias. Depois de anos sendo ofuscada, ela personificava o brilho mais cintilante no céu de Alfea.

			– Isso me dá duas horas para escolher a roupa perfeita para o encontro – Stella murmurou.

			Seu armário era repleto de vestidos, conjuntos e tudo o mais que uma princesa poderia ter, mas em primeiro lugar precisaria decidir qual penteado faria em seu cabelo: rabo de cavalo alto ou cachos soltos ao vento, ou quem sabe uma grossa trança. E para isso precisaria escolher entre grampos ou faixas de cabelo.

			Como de hábito, ela usava seu anel mágico para ir ao mundo dos humanos e participar da Semana de Moda; contudo, Stella concluiu que não havia melhor lugar para usá­-lo senão em Alfea.

			Ricki sorriu.

			– Não há em seu guarda­-roupa uma única roupa que não fique perfeita em você.

			– Meu homem gosta de ver mais pele do que você normalmente mostra, Princesa – disse Ilaria, para depois ser mais branda em suas palavras. – Mas você sempre está fabulosa.

			Sky, diferentemente do namorado de Ilaria, Matt, nunca mencionaria querer ver mais pele. Sky era um cavalheiro. Stella arqueou a sobrancelha e disse:

			– Obrigada.

			“Não permita que ninguém roube seu poder”, sua mãe dizia, para depois completar: “escolha apenas o que potencialize sua força”.

			No primeiro ano, a escolha do quarto era aleatória e poderia ser uma suíte com várias colegas ou um simples quarto com uma companheira.

			Stella foi designada para ficar em Alfea com cinco garotas em uma suíte com três quartos e uma sala de estar. Sendo ela uma princesa, naturalmente teria direito a um quarto privativo. A suíte ficava no último andar, assim Stella pôde ter a experiência de morar em um edifício de dormitórios em Alfea. A primeira providência foi pintar as paredes de azul e pendurar diversos espelhos, para que pudessem captar todos os seus ângulos; além disso, fixou suas fotografias acompanhada dos novos amigos ao lado dos espelhos, adornadas com luzinhas cintilantes.

			Às vezes, quando acordava no meio da noite, com o vento assoprando pela janela da torre, tremendo e amedrontada, Stella desejava ter uma companheira em seu quarto. Durante o dia, adorava receber tratamento diferenciado.

			Por enquanto, o arranjo convinha a Stella, mas no segundo ano seria permitido escolher suas companheiras de quarto. Caso uma amiga não quisesse compartilhar a suíte, então era uma prova de que não era uma melhor amiga. Stella precisava fazer uma escolha.

			O problema era que Stella não estava segura de sua escolha. Se tivesse que decidir de quem Stella mais gostava, essa pessoa seria Ricki. Passar o tempo com ela sempre era muito divertido e estranhamente relaxante. Ricki era uma pessoa arrebatadora e jamais dissera uma simples palavra contra ela.

			Esse era o problema. Às vezes, uma garota tinha de ser maldosa. Além disso, ser uma pessoa maldosamente antipática significava que também tinha posição social capaz de se livrar dessa má fama. Ilaria certamente sabia como ser uma pessoa má, e ela estava namorando um Especialista do segundo ano. Ricki não era comprometida com ninguém, o que tornava mais fácil formar uma dupla com ela. Stella tinha plena convicção de que sua mãe teria escolhido Ilaria como sua amiga sem pensar duas vezes. O fato de Stella preferir Ricki era uma prova absoluta de sua fraqueza e sandice. Pela janela do quarto impecavelmente decorado para uma princesa, Stella lançou um olhar demorado para o lago de águas escuras. Além do pátio do castelo estavam os lagos dos Especialistas, onde seu namorado havia conquistado outra vitória.

			Ela amava Sky. Ele era o melhor acessório do mundo, muito mais valioso do que qualquer joia ou outro objeto cobiçado pelas mulheres. Todas as outras meninas tinham inveja de Stella; até mesmo sua mãe achava que seu namorado era a pessoa perfeita e digna de uma princesa.

			E a garota nunca se esqueceu de que Sky somente tinha olhos para ela, mesmo quando o brilho de sua mãe a ofuscava, tornando­-a praticamente invisível. Sky desejava protegê­-la.

			Mas, em Alfea, Stella nunca mais precisaria de proteção, o que a fazia se sentir culpada por admitir a ideia de que, por vezes, ela preferia sair com Ricki, Ilaria e suas outras amigas de suíte a sair com Sky. Ela tinha muito em comum com suas amigas. Uma vez, quando Sky chegou para saírem, as meninas bloquearam as portas duplas e o fizeram esperar porque estavam se divertindo muito. Às vezes parecia que ser pedida em namoro era muito mais prazeroso do que o namoro em si.

			“Isso é natural”, Stella dizia a si mesma sempre que aquele pensamento traiçoeiro atravessava sua mente. Conhecia Sky havia tanto tempo e, sem dúvida, pessoas e lugares diferentes sempre eram empolgantes. Depois de tantos anos querendo sempre mais, era natural querer tudo para si, e agora ela tinha os melhores amigos e o namorado que a amava. Após tanto tempo sob a insensível escuridão da sombra de uma pessoa, finalmente ela era a estrela da escola.

			– Mostre­-nos o primeiro look – Ricki sugeriu. – Mal posso esperar para ver.

			Stella se virou para as amigas, embora continuasse a vigiar seu reflexo com o canto dos olhos. Era sua política continuar reforçando sua luz natural com magia, restaurando seu charme e fascínio cada vez que se sentisse enfraquecida. Quem disse que não se pode viver uma vida real com filtros? Stella se recusava a aceitar a premissa do termo Respeitável Instagram: o Instagram deveria ser digno dela, e não o contrário; o Instagram deveria chegar ao nível de Stella.

			Os olhos de Ilaria refletiam inveja enquanto observavam Stella. Ricki sorriu como se estivesse se divertindo verdadeiramente com o espetáculo. Foi quando Stella se decidiu: transformaria Ricki em sua colega de quarto ideal, afinal ela era a princesa e poderia ter o que quisesse. Stella tinha um plano, e depois Sky poderia ajudá­-la a realizá­-lo.

			Bastaria manter vivo seu brilho ofuscante para que tudo continuasse perfeito.

			Terra

			Alfea era o melhor lugar do mundo, e seu pai, Ben Harvey, era o melhor professor do mundo. Se Terra pudesse ser uma estudante de Alfea, ela atingiria a felicidade plena, e não haveria nada mais a pedir da vida.

			Contudo, ela ainda deveria esperar mais um ano antes de ter idade suficiente, e aquele ano fora o pior.

			Até então, sempre tivera o irmão ao seu lado.

			Terra e Sam Harvey cresceram em Alfea porque eram os filhos do professor. Seu pai dizia que a diretora Dowling e o diretor Silva não podiam viver sem ele. A menina cresceu sabendo que um dia sua casa seria sua escola. Durante toda a sua vida, Terra viveu lado a lado com os estudantes de Alfea como se fossem plantas raras sob o vidro da estufa de seu pai. Poderia admirá­-los, mas estava proibida de se aproximar deles.

			Em princípio, os alunos pareciam muito mais velhos e descolados, pouco importava. Terra sabia que um dia iria para Alfea.

			Mas, recentemente, ela começou a desejar florescer da noite para o dia. Desejava caminhar ao lado dos grupos de amigos tagarelas, fazer parte do que sempre admirara. Desejava com tanta força que chegava a doer.

			Sam e Terra eram uma dupla como ervilhas em uma vagem. Deviam ser próximos porque não tinham mais ninguém. Terra sempre aguardou pela visita de sua bela prima, Flora, mas os anos se passaram, Terra continuou a esperar, e Flora nunca chegou.

			Às vezes, Sky também ia ao castelo, embora morasse no Hall dos Especialistas. Sky tinha a mesma idade que Sam, portanto seria esperado que ambos fossem amigos, mas Sky sempre estava ao lado do diretor Especialista Silva, que era uma pessoa completamente aterrorizante. Ainda mais aterrorizante do que Silva era a lenda do pai de Sky, um famoso herói e mártir.

			Sam e Terra imaginavam que Sky se achava melhor do que eles. Quando o diretor Silva saía em missões ou para visitar a rainha, Sky o acompanhava. Sky se comprometeu com a princesa Stella praticamente desde o nascimento. Sky era tão educado que era muito bom ser emparedado por ele: um obstáculo de charme em vez de um ataque de charme. Certa vez, Sky sugeriu que Sam treinasse espada com ele e ficou assustado quando o garoto agradeceu e declinou do convite pelo simples fato de não querer ter as vísceras espalhadas por Alfea.

			Não se podia ficar bravo com Sky. Obviamente, ele tinha mais o que fazer do que mexer na sujeira da estufa com um par de irmãos, que se preocupava mais com compostagem do que com as joias da coroa.

			Terra tinha a companhia de Sam; logo, nunca estava sozinha, até aquele ano, quando Sam começou a frequentar Alfea. Seu irmão se tornou um dos estudantes da vívida e charmosa turma e deixou Terra para trás.

			Em princípio, Terra aparecia depois da aula, esperando que Sam a apresentasse aos seus novos amigos; acreditava que também poderia ser amiga deles, como se tivesse chegado a Alfea um pouco mais cedo. No ano seguinte, dizia a si mesma que os alunos do ano de Terra ficariam muito impressionados por ela ter amigos mais velhos.

			Porém, quando Terra surgia em frente à sala de aula dele, Sam fingia não a ver. E a menina não teve a esperteza de perceber a mensagem embutida naquela atitude, ela não era boa nisso, Sam deveria explicar com todas as letras.

			– Pare de me incomodar, Terra – Sam foi obrigado a retrucar após o terceiro dia. – Como posso fazer amigos se minha irmãzinha vive me perseguindo?

			– Isso mesmo – advertiu em um sussurro uma Fada do Ar, que parecia ser tão leve quanto o próprio ar. – Vá embora, rechonchudinha.

			Terra estava quase certa de que Sam não havia ouvido aquilo; desejava muito ter certeza disso. Se ouviu ou não, Sam se virou e deixou a irmã sozinha no corredor. Uma gorducha em um casaco floral, sem amigos ou aulas às quais assistir. Ainda não sentia pertencer a Alfea além de não mais pertencer ao irmão. Seu único refúgio era a estufa.

			Terra suspirou, o braço apoiado em uma das mesas pretas do laboratório onde fazia poções e óleos destilados. Olhou para o caixote no canto e, em seguida, para o relógio. Estava extremamente tentada a abrir a tampa e bisbilhotar dentro dele, apenas uma espiadinha.

			Mas, não! Ela deveria esperar.

			Parecia que sua vida inteira estava resumida a somente esperar os dias passarem.

			Terra hesitou.

			A porta da estufa se abriu. A diretora Dowling surgiu emoldurada entre as trepadeiras sinuosas. Terra se aprumou tão rapidamente que quase caiu para trás do banco.

			– Senhorita Dowling! – exclamou. – Que surpresa! A senhorita nunca vem aqui, quero dizer, claro que pode vir quando quiser, sempre será bem­-vinda, como certamente sabe.

			Terra inspirou e manteve a respiração presa, contando lentamente até cinco. Seu irritante irmão a aconselhou a fazer aquilo sempre que se sentisse tensa.

			– Seu pai está aqui, Terra? – a diretora perguntou.

			Terra expirou contando até dez.

			– Meu pai? Claro, a senhorita quer falar com ele, seu braço direito! Bem, suponho que o senhor Silva seja seu braço direito, ou seja, meu pai seria seu braço esquerdo, acho que a senhora diria isso, não diria?

			A senhorita Dowling ficou a observá­-la; seus olhos castanhos eram ternos, mas seu olhar tinha um quê de assustador. A menina se perguntou como ela conseguia fazer aquilo.

			– Meu pai está passeando perto da Barreira, com os alunos do segundo ano – a menina se apressou em explicar.

			– Ah, que pena – lamentou a diretora. – Assim que ele voltar, pode lhe entregar isso?

			Ela deixou um bilhete sobre a mesa do laboratório dentro de um envelope cor de creme escrito “Ben” na parte superior, com a caligrafia característica firme e pesada. Terra ficou imediatamente preocupada, raramente a diretora chamava seu pai de “Ben”, sempre fora “professor Harvey”. Talvez a senhorita Dowling tivesse se distraído, quem sabe?

			– Obrigada, Terra – ela agradeceu, virando­-se e batendo forte a porta atrás de si.

			A senhorita Dowling era uma dama gentil e eficiente, mas nunca fora realmente uma pessoa informal. Naquele dia, porém, parecia menos solene do que o usual. E Terra estava cansada de esperar, deu um passo adiante e deixou a estufa, mas ainda se manteve ao lado da parede exterior enquanto a diretora caminhava ao longo do gramado em direção à floresta.

			Terra conhecia cada palmo do terreno de Alfea. Observou com perplexidade a senhorita Dowling se afastando; para sua surpresa, ela não estava se dirigindo à Barreira azul cintilante, obstáculo contra os monstros que haviam sido derrotados na geração anterior, ou para o celeiro onde seu pai uma vez cuidou de um corcel de fada ferido. Na época, Terra fora obrigada a acompanhá­-lo e levara secretamente guloseimas e pomadas, pois o bicho era na verdade um pônei, e ela amava pôneis, o que justificava quebrar as regras.

			Naquele momento, estava seguindo os passos da senhorita Dowling, que se dirigia ao jardim coberto pela floresta. Havia tanta hera subindo pelos muros do jardim que as paredes pareciam verdes.

			De súbito, a senhorita Dowling olhou para trás. O coração da menina pulou para fora da boca, ela escondeu­-se atrás da parede e lançou gavinhas mágicas, pequenas como brotos, suplicando à hera que a ocultasse das vistas da senhora.

			A trepadeira obedeceu, envolvendo os ombros da menina com suas folhas e se misturando aos fios de seu cabelo, como um delicado manto envolvente.

			Não vendo ninguém, o ar de tensão no semblante da diretora desapareceu, substituído pelo seu habitual jeito descontraído e confiante. Ela caminhou até o ponto que parecia outra peça na parede verde escura e seus olhos brilharam. A senhorita Dowling era uma fada muito poderosa, que podia controlar vários elementos, enquanto a maioria das fadas apenas tinha poder sobre o elemento com o qual nasceram.

			A trepadeira se ergueu para mostrar o arco em ruínas de uma porta. A diretora deu um passo para dentro, e as folhas caíram como se sua figura imponente nunca tivesse estado lá.

			Terra se desvencilhou das folhas da hera e andou em direção à porta secreta; estendeu a mão, mas então considerou o horário e repensou. Sua consciência lhe dizia que não deveria bisbilhotar os assuntos da senhorita Dowling; era improvável haver algum pônei em risco naquele momento.

			Como não queria perder o pôr do sol, correu de volta para o castelo.

			Especialista

			– Aguarde um segundo – pediu o diretor Silva. –Vamos trocar de parceiro, Riven.

			Riven desejara ardentemente ouvir aquelas palavras mágicas. Talvez pudesse treinar com Kat, ela era legal. Seus olhos se voltaram para o farto e negro cabelo dela, então reconsiderou. Kat era a mais nova Especialista em seu ano e uma das melhores. Contudo, ela não simpatizara com Riven desde o dia em que impediu Sky de sair com ela e uma amigas. Mal sabia a moça que o que ele havia tentado era evitar um encontro entre ela e Stella, pois poderia acontecer uma tragédia! Além disso, Kat era ardilosa e habilidosa, o que não facilitaria a vida de Riven, afinal ele queria vencer, pelo menos uma vez!

			Silva estalou os dedos, e cada movimento que fazia parecia uma batida de porta contundente.

			– Venha, Mikey, você tem potencial – o treinador gritou em direção ao menino.

			E ele tinha mesmo. Riven olhou para ele com interesse.

			– Ei, Mikey – Riven o chamou –, onde está sua equipe?

			– Não se preocupe, amigo, porque eu sempre entro em uma batalha para vencer sozinho – ele respondeu em um grunhido.

			Aquilo era uma tentativa de homicídio? O que Riven havia feito contra Silva? Talvez Silva só quisesse que seu precioso Sky fosse para o quarto descansar.

			Riven preferiu preservar sua inestimável vida.

			– Bem, como podem perceber, estamos terminando a aula…

			– Ataque rápido! – Silva interrompeu abruptamente, batendo palmas.

			Sky permaneceu atento atrás do ombro do diretor para assistir, quem sabe, à trágica morte de Riven.

			Sky parecia ser mais alto que o diretor, pelo menos foi o que Riven assumiu, considerando sua genética de herói, mas não era mais alto que Mikey, ou seja, sua envergadura não era das piores para se enfrentar. Na realidade, Riven tinha certeza de que havia, nas proximidades, penhascos menores do que Mikey.

			Mikey deu um soco de esquerda em direção à cabeça de Riven, que desviou rapidamente para garantir que continuaria vivo.

			– Muito bom – Silva elogiou. – Mantenham­-se em movimento.

			Por que o diretor o estava testando daquela maneira? “Diretor Silva, meu amigo”, Riven pensou, “eu literalmente não sou um de seus soldados mais fortes”. Ele não hesitaria em se jogar no lago e esperar respirando por meio de um caule oco até que todos fossem embora. A não ser que houvesse pessoas presenciando a cena, os mesmos estudantes que riram e o chamaram de patético por torcer o tornozelo. Riven desejava ser um solitário rebelde legal, e não um nerd dramático, evitado por todos.

			Riven desviou de outro soco e resistiu à vontade de pular no lago. Estava acostumado a treinar com Sky até aquele momento, pelo menos Mikey não estava sendo tão rápido quanto Sky.

			– Use sua agilidade, Riven – Silva ordenou.

			E o que exatamente o diretor achava que ele estava fazendo?

			– Use sua força, Mikey – Silva comandou.

			Certo, ele quase se esqueceu de que Silva estava tramando sua morte. Riven olhou mais uma vez para os punhos marreteiros de Mikey e se encolheu.

			– Não hesite! – Sky advertiu, como se ele fosse um professor usando sua maldita didática.

			– Não precisa me dar aula – Riven retrucou, desviando a cabeça.

			Na fração de segundo que levou para Riven virar a cabeça, o punho de seu adversário o alcançou. A pancada doeu tanto quanto Riven imaginou, além de jogá­-lo para fora dos limites da plataforma e cair no lago.

			Ele se levantou e saiu do lago literalmente cuspindo água e lentilhas d’água.

			Ao piscar para limpar os olhos, o diretor estava balançando a cabeça.

			– Você está me desapontando, Riven!

			“E o senhor está sendo sádico”, Riven pensou no mesmo instante que queria estar longe dali. Limpou com as mãos a sujeira que cobria seu rosto e perguntou apenas:

			– Posso ir embora agora?

			Silva assentiu, suspirando. Riven pegou sua bela jaqueta de couro e correu para longe dos lagos, descendo pelo caminho pelo qual veria as janelas em forma de flecha e cúpula de vidro do Hall dos Especialistas.

			No trajeto, viu Callum, o assistente da diretora Dowling, não exatamente no mesmo percurso, mas se esgueirando entre as árvores. E Riven apenas conseguiu vê­-lo porque estava prestando atenção às árvores. Estaria Callum fazendo uma solitária caminhada pela natureza? Como não era algo que pudesse adivinhar, encolheu os ombros e continuou em seu percurso.

			Especialista

			– Seu amigo Riven precisa melhorar, e rapidamente – Silva observou. – Estou cansado de vê­-lo vacilar.

			Sky fez uma careta.

			– Verdade, o treino dele não foi dos melhores – ele concordou.

			Os demais Especialistas voltaram para o hall enquanto o céu escurecia. Riven não teve aula, mas ainda estava agitado, ainda pensando no fiasco de seu treino, quando acabou jogado no lago.

			Eram apenas Silva e Sky conversando a sós, do jeito que Sky gostava. Mas o diretor só franzia a testa em desaprovação, e aquela expressão sempre deixava Sky chateado.

			– Você tinha insistido para treinar com ele o ano todo, mas ele não está evoluindo em sua técnica. Aconselho que mude de parceiro para manter seu nível de habilidades.

			Sky ainda não estava pronto para desistir do amigo; no entanto, não queria discutir com o diretor, ele nunca se indispôs contra Silva, e mais uma vez foi obrigado a concordar com o diretor.

			Silva ficou pensativo.

			– O problema é que nenhum deles tem o seu nível. Você é infinitamente superior a eles.

			Sky sabia disso, trabalhou duro para ser o melhor de todos, para que Silva tivesse orgulho dele. Esperou mais alguns segundos, caso o diretor quisesse dizer que sentia orgulho dele; mas Silva não disse nada. “Está tudo bem”, ele pensou: havia esse entendimento implícito entre eles.

			– Vou chamar alguns times de Especialistas para virem à escola para o Dia da Orientação de Farah e fazer algumas demonstrações – Silva decidiu.

			Sky hesitou.

			– Então, devo continuar treinando com Riven?

			Silva fez um breve gesto de cabeça, concordando, o que deixou o aluno aliviado.

			Ele não dispendia muito tempo com pessoas de sua idade, exceto com Stella. Sempre estava com Silva, recebendo o melhor treinamento militar particular do mundo. Sky estava pronto para ser um soldado e perpetuar o legado de seu pai, sabia que Silva o treinara com aquele propósito. Era somente isso…

			Era solitário, tornando­-se um exército de apenas um militar. Tentou fazer amizade com Sam Harvey, o filho do professor Harvey, oferecendo­-se, uma vez, para lhe ensinar esgrima. Sam e sua irmã mais nova se surpreenderam com a ajuda, mas na última hora Sky educadamente recuou. Isso fora o melhor a ser feito, de qualquer maneira.

			Ele pensou que Sam teria muito mais coisas em comum com outro Especialista e, quando estivesse matriculado em Alfea, encontraria facilmente um colega de quarto. E por que aquilo seria tão útil? A escola oficialmente se preocuparia em encontrar um amigo para ele, o que o deixava muito feliz. Sky deveria admitir que Riven não era a pessoa que tinha em mente como colega de quarto, mas eles se conheceram havia um tempo, em um campeonato de tiro com arco, e se tornaram bons colegas. Tiveram muitas conversas agradáveis sobre tipos de ponta de flechas. Além disso, Riven tinha potencial no campo; se tivesse ouvido os conselhos de Sky e se preparasse melhor, seria realmente bom. E Riven também era divertido às vezes, apesar de muito do que ele falava fosse desrespeitoso, então Sky não ria de suas brincadeiras, o que de certo modo o desencorajava a continuar com aquelas bobagens. Sky desejava um colega soldado dedicado às obrigações como ele, assim poderiam ter um vínculo de irmãos, como seu pai e Silva tiveram, um vínculo indestrutível, mais forte do que a morte.

			Não havia ninguém em Alfea que fosse remotamente um candidato a ter uma relação indestrutível com ele; logo, Riven era praticamente sua melhor opção e continuaria a ajudá­-lo durante as aulas, até quando Silva permitisse. Sky jamais desafiaria seu comandante. Ele deu um sorriso de agradecimento ao diretor.

			– Posso manter minhas habilidades em alto nível por minha conta. Veja, eu corro dez quilômetros ao redor dos campos todos os dias, no alvorecer e no entardecer. Assim como você e meu pai costumavam fazer. – Pensou que Silva ficaria contente com aquela lembrança.

			O diretor esboçou um sorriso nos lábios, mas por pouco tempo.

			– Quando digo que eu quero que seja como seu pai – ele começou a falar –, quero dizer que quero que seja melhor do que ele, entende? Porque ele sempre queria mais, nunca estava satisfeito com o próprio desempenho.

			“Como devo fazer isso?”, perguntava a voz interior de Sky, asseme­lhando­-se cada vez mais com Riven. “Não existem mais monstros para serem abatidos! Como poderei superar um herói de guerra se não há mais batalhas a serem vencidas?”

			– Vou tentar – ele disse em voz alta.

			Sempre que sentia que as expectativas de Silva sobre ele eram irracionais, sabia que estava decepcionando a todos. O diretor queria apenas que fizesse o seu melhor; pelo menos, Silva demonstrava que se preocupava com ele. Toda vez que Sky se saía melhor do que os outros, provava que era merecedor daquele cuidado.

			Sky prometeu a si mesmo que daquele momento em diante correria doze quilômetros em torno dos campos, o que deixaria o diretor satisfeito. Poderia não ser um herói de guerra, mas pelo menos estava se esforçando para se tornar um deles.

			Àquela distância e naquela direção, os galhos das árvores cortavam as sombras da Barreira azul reluzente, sua proteção contra o mal, como se alguém a tivesse destruído em mil pedaços. Mas ninguém o fizera, Sky sabia. Alfea estava salva, graças ao sacrifício de heróis como seu pai.

			“Posso chamá­-lo de pai?”, certa vez Sky perguntou a Silva quando era mais novo e ingênuo, encostado na perna do diretor, em um dia que havia treinado especialmente bem, o que o fez pensar que Silva provavelmente concordaria com ele. Contudo, o técnico pegou seus ombros e o sacudiu, com força suficiente para que lágrimas jorrassem de seus olhos, mas Sky não se permitiu expor seus sentimentos.

			– Não – Silva respondeu com congelante fúria. – Você tem um pai, Sky, ele foi um herói, salvou vidas. Nenhum de nós poderá um dia esquecê­-lo. – O olhar do diretor era perscrutador, tão contundente que Sky pensava que Silva estava olhando através dele, para qualquer outra pessoa. Muitos diziam que Sky era a própria imagem de seu pai. Tudo ficou mais claro para Sky depois daquele dia. Silva o estava treinando por causa de seu pai. Pedir um abraço era como se traísse ambos, seu pai e o próprio Silva.

			Correndo de um inimigo que só ele enxergava sob as extensas sombras das árvores de Alfea, Sky se forçou a correr mais quilômetros e sentiu seus pulmões queimarem.

			Luz

			Stella estava no pátio admirando o sol poente tendo o toque artístico de um brilho mágico emoldurando seu cabelo de cachos dourados; vestia uma blusa lilás cintilante e uma longa saia branca de couro. Ricki escolheu para ela delicados brincos de ametista art déco para completar seu visual. Sem dúvida, era a personificação de um sonho estiloso de primavera.

			Seu namorado estava atrasado, Stella batia impaciente o salto de sua bota cor de marfim contra os paralelepípedos enquanto observava Sky caminhar em direção ao pátio e correr para abraçá­-la assim que a viu.

			– Ei! – Stella protestou, esticando o braço e alcançando o peito musculoso com a palma da mão aberta. – Querido, você está transpirando mais do que nunca, por quê?

			– Silva me pediu para correr alguns quilômetros a mais, e acabei perdendo a hora – ele explicou.

			Stella ainda o encarava com olhar acusador, esperando a palavra que faltava.

			– Desculpe­-me – ele completou.

			Stella respirou fundo, pensou que homens sempre têm uma desculpa para dar, e mudou de assunto.

			– O que achou da minha roupa?

			– Você está linda! – ele elogiou.

			Pura verdade! Stella sorriu.

			Sky se inclinou e beijou sua bochecha, mas estragou o elogio ao dizer:

			– Você sempre está maravilhosa, Stel.

			Ele não entendia que dizer aquilo significava que todo o esforço dela fora em vão?

			– Muito gentil o seu elogio, mas muito pobre, Sky. E nem ouse tocar em meu cabelo, por favor – Stella avisou dando um tapinha no ombro dele como se estivesse perdoando seu deslize. Stella precisava que ele estivesse de bom humor para que pudesse ajudar em seus planos. – Baby, estava pensando que sempre me divirto em nossos encontros.

			– Oh – Sky piscou para ela –, isso é muito bom.

			– Mas acho que poderíamos tentar algo diferente – ela sugeriu.

			Naquele momento, um brilho surgiu nos olhos de Sky, depois de ouvir a sugestão:

			– Continue. Qual é a sua proposta?

			– Pensei se não seria bem divertido fazermos um encontro triplo – a garota disparou. Sky não falou nada, apenas a encarou. Stella estendeu as mãos, e seu anel de família refletiu um brilho ofuscante. – Acho que seria muito mais divertido que um encontro duplo. Pense: eu e você, Ilaria e Matt e…

			Naturalmente, o cenho de Sky franziu, um claro sinal de julgamento. Sky sempre era agradável com todas as pessoas, característica apreciada pela namorada, mas raramente conseguia esconder o sentimento quando ficava descontente.

			O tom de voz na pergunta de Stella foi mais agressivo do que pretendia que fosse.

			– O que tem contra Ilaria e Matt?

			– Matt é desrespeitoso com as mulheres – ele respondeu sussurrando. – E deixa isso bem claro quando estamos conversando entre homens.

			– É mesmo? – Stella inquiriu, duvidando daquela afirmação. – Bem, como mulher, creio que posso julgar melhor o comportamento dele. Importa­-se de repetir algum comentário que ele fez?

			Como esperado, Sky ameaçou falar, mas nada veio à sua mente, visivelmente incapaz de falar qualquer coisa desrespeitosa. O rapaz era um verdadeiro cavalheiro mesmo quando tinha razão para falar de maneira rude e desprezível.

			– Muito bem, já está decidido – ela determinou. – Portanto, podemos procurar uma companhia para Ricki.

			A expressão tensa de Sky se suavizou, transformando­-se em um sorriso de genuína satisfação.

			– Boa ideia, Ricki é legal.

			Stella sabia que Ricki era uma pessoa bacana, e justamente por isso teve a ideia. Uma vez que a amiga formasse um casal poderoso, Ricki seria a colega de quarto perfeita para Stella.

			A jovem pediu para o namorado:

			– Tem alguma sugestão para o encontro de Ricki?

			Houve uma pausa.

			– O que acha de Riven? – Sky perguntou, cauteloso.

			Stella piscou.

			– Na realidade, nunca pensaria nele.

			Ela mal conhecia Riven, colega de quarto do namorado, apenas que ele parecia mais legal do que realmente era quando vestia sua jaqueta de couro.

			Sky gostava de Riven, mas isso não era muito relevante, pois Sky era um rapaz bondoso por natureza. Lembrou­-se de uma vez quando alimentou cinco gatinhos recém­-nascidos órfãos com mamadeira e logo se apegou àquelas criaturas abandonadas e indefesas.

			– Se não for Riven – Sky conjecturou –, poderíamos pensar em Sam.

			– Sam? Quem é Sam? – Stella perguntou. – Espere, ele não é uma Fada da Terra? Sky, por favor! Eu não suporto Fadas da Terra, elas são da natureza, e a natureza é suja. Você não conhece nenhum segundo­-anista?

			Sky encolheu os ombros, impotente, pois não conhecia quase ninguém em Alfea, era um jovem solitário dedicado a cumprir suas obrigações e definir os músculos. Stella admirava seu porte físico e tudo o mais, mas ter uma rede de contatos pessoais e profissionais poderia ser uma competência ainda melhor.

			Alfea era uma maravilhosa escola, mas definitivamente havia muito a melhorar em se tratando de beleza masculina, a princesa pensou. A mente de Stella vagou pelas opções disponíveis, que não eram muitas.

			Relutante, foi obrigada a reconsiderar o colega de quarto do namorado como uma opção.

			Riven tinha o hábito de olhar para Stella como se estivesse fazendo comentários sarcásticos sobre ela em seus pensamentos, o que era muito ousado vindo de alguém supostamente desalinhado como ele. Havia muito tempo ela considerava Riven uma pessoa descartável, mas no momento foi obrigada a pensar nele como um possível acessório para Ricki. Ela pensou que ele não era de todo desprezível, apenas precisava cuidar mais de sua aparência e comportamento descortês, mas isso era o que acontecia com quase todos os meninos, Stella ficou triste em admitir. Definitivamente, Riven tinha uma tendência à maldade, mas Ricki poderia ser mais malvada ainda do que ele se fosse preciso. Ela era quase tão legal quanto Sky, com a vantagem de que era uma amiga com quem podia fofocar. Talvez Ricki e Riven pudessem dar certo. Uma vez, Stella havia lido na Fabulous Fairy que casais deveriam aprender mais um com o outro.

			Muito bem, estava resolvido. Riven deveria ensinar a Ricki como ser desagradável, e Ricki poderia ensinar Riven como se vestir, falar e interagir socialmente com outras pessoas.

			Stella sorriu para o namorado, concedendo­-lhe a permissão real.

			– Tudo certo – ela anunciou –, diga ao seu irritante colega que este é o dia de sorte dele.

			Terra

			O pôr do sol podia ser visto através das imensas janelas da estufa, e Terra estava na iminência de desistir, quando a porta se abriu em um estrondo, e a pessoa que ela estava aguardando finalmente entrou.

			Terra pulou de alegria, que rapidamente se transformou em horror.

			– Riven, você está encharcado! O que aconteceu?

			Ele tirou o capuz do seu moletom, ao contrário de outras vezes, quando, ao se esgueirar para a estufa, ele colocava o capuz na cabeça como se realmente acreditasse que isso o tornava um alvo menos visado. Seu cabelo estava molhado, e um hematoma se formava ao redor de um de seus olhos.

			– Fui jogado no lago – ele explicou, sucinto.

			– Sky é um monstro! – Terra exclamou, horrorizada.

			O menino balançou a cabeça. Seu cabelo escorria ao redor do rosto, deixando­-o com uma aparência triste; gotas de água respingaram na mesa do laboratório.

			– Não foi Sky, desta vez foi Mikey.

			– Oh, não, não pode ter sido Mikey! – Terra estava aflita.

			– E por que não? Mikey é um cara grande e sabe lutar muito bem – Riven disse.

			Falou com seu característico tom sarcástico, mas dessa vez não estava girando sua faca no ar, como costumava fazer para demostrar sua valentia. Aliás, estava tremendo dentro da jaqueta de couro. Terra tomou uma decisão rápida. Algo deveria ser feito.

			– Você precisa de um cobertor – ela declarou. – Vou buscar um dos que minha avó Dahlia tricotou. Também farei chá de ervas para você tomar; pode ficar tranquilo, pois fui eu que misturei as folhas, então é bem suave!

			– Não! – Riven protestou. 

			Terra estava prestes a repreendê­-lo severamente, informando­-o de que deveria obedecer a ela, mas Riven se apressou em dizer:

			– Vamos abrir o caixote, o sol já está sumindo no horizonte.

			Terra não pôde negar que ele estava certo.

			– Oh, está bem. Já tirei as agulhas; tudo o que temos que fazer é levantar a tampa. Estava esperando você.

			– Obrigado. – Olhou em sua direção e dirigiu­-lhe um sorriso relâmpago de menos de um segundo. Ela tinha de prestar muita atenção para os sorrisos de Riven, porque eram muito raros.

			No começo das aulas daquele ano, Sam pouco contato teve com a irmã, fato que mexeu muito com a autoestima de Terra. Sempre se esgueirando pelos cantos de Alfea, seu porto seguro sempre era a estufa, único lugar onde se achava mais útil e podia descansar e meditar, mesmo com o coração dilacerado pela tristeza. Nesse sentido, nunca imaginou que algum dia pudesse encontrar em seu refúgio outra alma tão sofrida quanto a dela. Foi quando deu de cara com Riven sentado sob as folhas de uma frondosa samambaia, chorando.

			Terra se aproximou cuidadosamente.

			– Garoto – ela chamou –, por que está chorando?

			Quando ele levantou a cabeça, Terra pôde ver por quê. Riven tinha os dois olhos roxos; em seguida, soube que havia torcido o tornozelo.

			Terra estava grata por isso, pois impediu Riven de fugir correndo da humilhação sofrida, e ela tinha tentado persuadi­-lo. Explicou quem era, que nem mesmo era estudante de Alfea e muito menos estava preocupada com isso. Mesmo que quisesse fofocar sobre o choro de Riven na estufa, ela não teria para quem contar. Terra nunca se sentira tão agradecida por sua própria habilidade em falar a mil por hora.

			Depois de Riven desistir de fugir, Terra foi buscar as pomadas e unguentos que ela mesma havia feito. Os olhos dele ficaram ótimos após três dias. Nos dias posteriores, sempre depois da aula, ele saía e furtivamente chegava à estufa, como um gato de rua procurando comida. Ele estava sozinho, foi o que Terra pensou. Ensinou­-lhe todas as receitas das pomadas e unguentos que conhecia; explicou­-lhe sobre as propriedades curativas de algumas plantas que conhecia, e ele ficou bom nisso. Embora ele tentasse fingir que não estava interessado, Terra podia dizer que era um aluno aplicado. Quando uma planta especial chegava à estufa, Terra esperava para desembalá­-la com Riven, o que tornava o momento muito mais incrível.

			Mas precisava ter dito que estava à sua espera? Para que se expor daquela maneira? Arrependida, tentou mudar de assunto:

			– Também tive outras coisas para fazer, inclusive segui a diretora Dowling, depois que ela veio até aqui perguntando pelo meu pai. No caminho, vi­-a se esgueirando pela floresta, seguindo para um lugar secreto, quero dizer, eu suponho que seja um lugar secreto, pois ela atravessou uma porta mágica, que rapidamente se fechou atrás dela, portanto acho que aquele passeio não era para se encontrar com alguma amiga.

			– Tem certeza? – Riven piscou. – Eu vi o assistente dela se enfiando entre as árvores da floresta também. Ei, acha que eles estão tendo um caso?

			– Riven! – Terra gritou, assustando­-o.

			Ela sentia muito pelo soco que o rapaz levara no rosto, mas aquilo não era motivo para seu mau comportamento. Apesar de considerá­-lo um rapaz inteligente, portanto capaz de aprender a ser mais educado, Riven pecava por ter a mente muito suja e ser grosseiro.

			– Você acha que esse é o jeito apropriado de falar sobre nossa diretora?

			– Não – ele respondeu, murmurando.

			– Então vamos esquecer esse episódio de desrespeito. Nossa diretora é uma autoridade muito respeitada aqui em Alfea e assim deve continuar – disse Terra.

			– Sim, vamos… – Riven concordou, mas não havia sido muito convincente.

			– Você já pensou como esse tipo de fofoca pode envenenar um ambiente de trabalho? – ela perguntou, dura. – Pois eu sei, afinal faço trinta e quatro tipos de veneno, dos quais cinco deles não deixam rastro! É outro tipo de veneno, mas os efeitos podem ser igualmente devastadores.

			Riven fez uma careta.

			– Acho que não vou beber seu chá calmante, então.

			– Quanto a isso, não se preocupe, pois agora estamos falando sobre venenos que não fazem mal, como venenos medicinais que podem, por exemplo, ser pingados no ouvido das pessoas, o que nada tem a ver com venenos referentes à vida romântica ou passado sexual das mulheres…
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